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Resumo
Este estudo analisou o conteúdo tecnológico das 
exportações brasileiras para verifi car se a ex-
pansão das exportações ocorrida entre 2000 e 
2005 seria capaz de induzir o crescimento eco-
nômico sustentado seguindo a lógica estrutura-
lista-kaldoriana. Para tanto, foram utilizadas 
as matrizes de insumo-produto disponibilizadas 
pelo IBGE, compatibilizadas com base na taxo-
nomia proposta por Lall (2000). Os resultados 
do estudo mostram que, apesar da melhora do 
resultado comercial do país verifi cada no período 
analisado, o aumento das exportações brasileiras 
não seria capaz de induzir um círculo virtuoso de 
crescimento econômico sustentado. Sob a lógica 
estruturalista-kaldoriana, esse fato pode ser credi-
tado à concentração da expansão das exportações 
nos setores de baixo conteúdo tecnológico que, no 
longo prazo, não causaria a ruptura da restrição 
externa ao crescimento econômico do país. Essa 
constatação sugere que o Sistema Nacional de 
Inovação brasileiro ainda apresenta um baixo 
grau de desenvolvimento com papel limitado na 
indução da atividade econômica.
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Abstract
This study analyzed the technological con-
tent of Brazilian exports to verify if the ex-
pansion of exports between 2000 and 2005 
would be able to induce sustained economic 
growth following the structuralist-Kaldorian 
logic. For this, we used the input-output ma-
trices provided by the IBGE and made com-
patible based on the taxonomy proposed by 
Lall (2000). The fi ndings show that despite 
the recorded improvement in the country’s 
commercial result in the analyzed period, the 
increase in Brazilian exports would not be 
able to induce a virtuous circle of sustained 
economic growth. Under the structuralist-
Kaldorian hypothesis, this may be credited 
to the concentration of export expansion in 
low technological content sectors that, in the 
long run, would not cause the rupture of the 
external constraint to economic growth in 
the country. This suggests that the Brazil’s 
National Innovation System still has a low 
level of development with limited role in in-
ducing economic activity.
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1 Introdução

A articulação entre o Estado, o capital nacional e o capital estrangeiro, surgi-
da no modelo de substituição de importações, resultou na política industrial 
que proporcionou uma modernização da estrutura produtiva brasileira no 
fi nal da década de 1970 (Kupfer, 2005). Entretanto, o modelo de substitui-
ção de importações privilegiou a importação de tecnologia ao invés de es-
timular o desenvolvimento de uma tecnologia local (Lamonica et al., 2012). 
Segundo Fajnzylber (1983), quando se cria uma indústria desprovida de um 
“núcleo endógeno de dinamização tecnológica”1 não se poderia superar a 
vulnerabilidade externa pertinente às economias periféricas.

Diante da ausência de endogeneização do processo técnico da indústria 
brasileira, o modelo de substituição de importações não conseguiu cons-
truir uma base institucional capaz de impulsionar o progresso técnico, ou 
seja, o modelo de industrialização brasileira foi incapaz de articular um 
sistema nacional de inovação (SNI) efi ciente e maduro. Nessa percepção, 
Lamonica et al. (2012) afi rmam que a inexistência ou insufi ciência de uma 
estrutura científi ca e tecnológica interligada ao sistema produtivo gera as-
simetrias tecnológicas. Sendo assim, um SNI incompleto aliado à estag-
nação econômica da década de 1980 fez com que a estrutura produtiva 
brasileira iniciasse a década de 1990 defasada tecnologicamente. Somente 
após a abertura comercial e a conquista da estabilidade econômica da dé-
cada de 1990, foram criadas condições desejáveis para uma nova fase de 
modernização da indústria brasileira. De acordo com Ferraz et al.(1995), a 
partir desse momento intensifi caram-se e generalizaram-se novas técnicas 
de organização da produção, além de profundas reestruturações no proces-
so produtivo, o que propiciou ganhos signifi cativos de produtividade em 
curto período de tempo, sem exigir a realização de grandes investimentos. 

Dada esta nova perspectiva de modernização industrial, crescimento 
econômico interno e crescimento econômico mundial, a economia brasi-
leira passou por um período de expansão econômica nos primeiros anos 
da década de 2000. Como resultado desse cenário favorável, ocorreu uma 
reversão nos fl uxos de comércio exterior do país: em 2000, a balança co-
mercial brasileira apresentou um défi cit de US$ 697,7 milhões, tornando-

1 Fajnzylber (1983) defi ne “núcleo endógeno de dinamização do progresso tecnológico” 
como uma infraestrutura científi co-tecnológica estreitamente inserida e vinculada ao aparato 
produtivo.
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-se superavitária já no ano seguinte no montante de US$ 2.650,5 milhões. 
No período compreendido entre os anos de 2000 a 2005, as exportações 
brasileiras cresceram 115%, passando de US$ 55.085,6 milhões para 
US$ 118.308,4 milhões. O superávit da balança comercial no período con-
tribuiu para a melhora do saldo das transações correntes brasileiras, pas-
sando de um défi cit de US$ -24.224,5 milhões em 2000 para um superávit 
de US$ 13.984,6 milhões em 2005 (BCB/DEPEC, 2016).

Em seu trabalho seminal, Kaldor (1966, 1970) mostra que a especiali-
zação da exportação em produtos de alta e média intensidade tecnológica 
seria capaz de fomentar um círculo virtuoso de crescimento no qual a ex-
pansão do produto gera expansão da produtividade (devido aos ganhos de 
escala) e esta, ao tornar o setor exportador mais competitivo, possibilita 
sua expansão (Mccombie; Thirlwall, 1994). Nesse contexto, a expansão 
das exportações nos setores com alta elasticidade-renda, setores de alta e 
média intensidade tecnológica, possui um efeito multiplicador por toda a 
economia, gerando emprego, renda adicional, que seria destinada ao con-
sumo, retroalimentando a produção nacional de maneira que a economia 
entrasse em um círculo virtuoso de crescimento.

Diante do argumento kaldoriano, torna-se importante testar a hipótese 
de que o crescimento das exportações brasileiras, via aumento da deman-
da externa, foi capaz de induzir o crescimento sustentado na economia. 
Sendo assim, o objetivo do presente estudo consiste em verifi car se o au-
mento das exportações brasileiras no período de 2000 a 2005 possui capa-
cidade de gerar crescimento econômico sustentado na lógica estruturalis-
ta-kaldoriana. Para alcançar o objetivo proposto, será utilizado um modelo 
de insumo-produto fechado para o setor externo, em que o papel das ex-
portações brasileiras será verifi cado por meio dos indicadores clássicos de 
insumo-produto e pelo método de extração hipotético. Como base de da-
dos, serão utilizadas as matrizes de insumo-produto disponibilizadas pelo 
IBGE com tecnologia setor x setor para os anos de 2000 e 2005, compatibi-
lizadas com base na taxonomia proposta por Lall (2000). Tal taxonomia foi 
empregada com o intuito de captar a importância do conteúdo tecnológico 
dos bens presentes na pauta de exportação, fundamentais para viabilizar 
o crescimento econômico sustentado na lógica estruturalista-kaldoriana.

Além dessa seção introdutória, o presente trabalho está estruturado 
como descrito a seguir. A segunda seção descreve o papel do conteúdo tec-
nológico das exportações para o crescimento econômico. A terceira seção 
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aborda a metodologia implementada, bem como a descrição dos dados 
utilizados. Já na quarta seção, são discutidos os resultados e, por fi m, as 
considerações fi nais do estudo são empreendidas na quinta seção.

2 O papel do conteúdo tecnológico das exportações 
para o crescimento econômico 

Na perspectiva kaldoriana, uma inserção externa dinamizadora mediante van-
tagens comparativas resultaria de um conjunto de medidas deliberadas pelo 
Estado para promover ações econômicas de caráter coletivo, expressos em re-
lações estabelecidas dentro de cadeias produtivas e em redes de empresas que 
favoreçam a criação ou a incorporação de novos paradigmas tecnológicos aos 
setores industriais. Dessa forma, a abordagem kaldoriana é, necessariamente, 
setor-específi ca e destaca o papel da indústria como elemento-chave em um 
processo de crescimento equilibrado dada a capacidade deste setor em induzir 
o ritmo da atividade econômica nos demais setores (Oliveira, 2011).

Argumentos em defesa da importância da indústria para o crescimento 
econômico podem ser sintetizados no que a literatura convencionou chamar 
de “leis de Kaldor” (Kaldor, 1966; 1970). Estas leis apresentam os atributos 
inerentes à indústria de transformação que lhes conferem maior relevância 
para alavancar o crescimento dos demais setores produtivos e para dissemi-
nar ganhos de produtividade por toda a economia. De acordo com Kaldor 
(1966; 1970), as referidas leis podem ser defi nidas do seguinte modo:

i) O crescimento da indústria e o crescimento do produto agregado apre-
sentam relação positiva, sendo que os setores industriais mais dinâmicos e 
difusores de inovações seriam os propulsores do crescimento;

ii) Existe uma relação positiva entre o produto industrial e o crescimento 
da produtividade industrial. Essa lei, conhecida na literatura como lei de 
Kaldor-Verdoorn2, postula que o aumento da produção, induzido pelo au-
mento da demanda, leva às economias de escala e, por conseguinte, à ele-
vação da produtividade industrial nos quais esses ganhos de produtividade 
devem se refl etir em aumento na competitividade da economia;

iii) Elevações na taxa de crescimento das exportações geram maior cres-
cimento do produto;

2 Para uma formalização sobre a lei de Verdoorn, ver Araújo (2013).
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iv) No longo prazo, o crescimento da economia não seria restrito pela 
oferta, mas pela demanda. Nesse contexto, a principal restrição de deman-
da ao crescimento do produto de uma economia aberta seria o balanço 
de pagamentos.

A terceira e a quarta leis de Kaldor (1970) estão inter-relacionadas e 
foram formalizadas por Dixon e Thirlwall (1975) e Thirlwall (1979). A ter-
ceira lei indica que a demanda tem um papel central na explicação dos 
diferenciais de taxas de crescimento entre as economias, com ênfase na 
evolução das exportações como o principal componente da demanda fi nal. 
Já a quarta lei postula que o crescimento pode ser inibido por restrições 
externas e, portanto, a sustentabilidade do crescimento depende da ca-
pacidade do país em manter a competitividade de suas exportações. Os 
estudos de Dixon e Thirlwall (1975) e Thirlwall (1979) concluem que a 
taxa de crescimento da economia é determinada pela razão entre a taxa de 
crescimento das exportações e a elasticidade-renda da demanda por im-
portações. Essa conclusão é denominada Lei de Thirlwall (Thirlwall, 1983). 
Nesse contexto, McCombie e Thirlwall (1994) destacam o desempenho 
do comércio exterior, particularmente das exportações, como crucial para 
o crescimento econômico sustentado, livre de constrangimentos externos.

Portanto, as exportações desempenhariam papel especial nos argumen-
tos de Kaldor que permite descrever o crescimento como um processo de 
causação circular cumulativo (Oliveira, 2011).3 Na visão de Kaldor e Thirl-
wall, o efeito das exportações sobre o crescimento do produto depende 
da estrutura produtiva de cada país. Se a economia não atingiu um nível 
de industrialização capaz de auferir os benefícios da causalidade cumu-
lativa, os gestores de política econômica deveriam incentivar mudanças 
estruturais para alcançar tal padrão (Lamonica; Feijó, 2011). Pressupõe-se, 
ainda, que os estímulos da demanda seriam fortes o sufi ciente para, além 
de permitir os ganhos de escala pelo uso do estoque de capital existente, 
promover também a ampliação desse estoque com aquisição de máquinas 
e equipamentos mais modernos que, por defi nição, endogeinizam o pro-
gresso técnico (Feijó et al., 2013). Este progresso técnico ocorreria no sen-
tido de aumentar a participação de setores mais intensivos em tecnologia, 
permitindo ganhos de competitividade não preço, o que contribuiria para 
a diversifi cação na pauta de exportação da economia. 

3 Uma descrição formal do princípio da causalidade cumulativa explicando trajetória de cres-
cimento encontra-se em Dixon e Thirlwall (1975).
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Assim, é possível afi rmar que os setores de alta e média intensidade 
tecnológica atuariam como indutores do crescimento por serem os seto-
res mais dinâmicos e difusores de inovações. Conforme observado por 
Oliveira et al. (2006) e Jayme Jr e Resende (2009), a construção teórica 
kaldoriana argumenta implicitamente a importância dos processos de 
inovação e difusão tecnológica para o crescimento econômico. O pro-
gresso técnico e sua difusão em uma economia se verifi cam no contexto 
do desenvolvimento de um sistema nacional de inovação (SNI). O con-
ceito de SNI corresponde a uma construção institucional que impulsio-
na o progresso tecnológico em economias capitalistas complexas, seja 
produto de uma ação planejada e consciente, seja de um somatório de 
decisões não planejadas e desarticuladas (Freeman, 1988; Nelson, 1993; 
Albuquerque, 1996).4

Evidencia-se, portanto, que o desenvolvimento de um SNI possibilita 
maior sofi sticação tecnológica à estrutura produtiva, o que se refl ete em 
mudanças nas elasticidades-renda do comércio (maior elasticidade-renda 
da demanda por exportações e menor elasticidade-renda da demanda por 
importações) e, por conseguinte, na ruptura da restrição externa ao cres-
cimento econômico sustentado (Missio; Jayme Jr., 2013). Nesse sentido, 
a ruptura da restrição externa no longo prazo, via aumento das exporta-
ções, seria alcançada por meio de um SNI desenvolvido que possui uma 
maior diversifi cação da base produtiva nacional (implicando em melhorias 
na competitividade não-preço) com impacto direto sobre as relações co-
merciais, uma vez que favorece a exportação de bens mais sofi sticados 
tecnologicamente – de alta elasticidade-renda – e a importação de bens 
mais básicos – de baixa elasticidade-renda. 

Os setores que atuam em segmentos de fronteira tecnológica, ou pró-
ximos a ela, viabilizariam o aumento do valor das suas exportações em 
decorrência de pelo menos três motivos, a saber: i) sua estrutura mono-
polizada ou oligopolizada; ii) alcançam os mercados externos dinâmicos 
(demanda externa crescente); e, iii) apresentam reduzida vulnerabilidade 

4 Segundo Albuquerque (1996, p. 228), “através da construção de um sistema nacional de 
inovações, viabiliza-se a realização de fl uxos de informação e conhecimento científi co e tec-
nológico necessários ao processo de inovação. Esses arranjos institucionais envolvem fi rmas, 
redes de interação entre empresas, agências governamentais, universidades, institutos de pes-
quisa e laboratório de empresas, bem como a atividade de cientistas e engenheiros: arranjos 
institucionais que se articulam com o sistema educacional, com o setor industrial e empresa-
rial e com as instituições fi nanceiras, compondo o circuito dos agentes que são responsáveis 
pela geração, implementação e difusão das inovações tecnológicas”.
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em relação ao grau de proteção comercial adotado pelos países. Dessa for-
ma, quanto mais desenvolvido for o SNI, mais ampliada seria a estrutura 
produtiva e, assim, maiores seriam as “oportunidades tecnológicas” pre-
sentes nessa economia e mais diversifi cada a pauta de exportações, favore-
cendo o aumento do valor da mesma por meio: (i) da conquista de novos 
mercados; (ii) da estabilidade do crescimento do valor exportado; e (iii) 
do aumento da própria elasticidade-renda da demanda por exportações 
(Resende; Torres, 2008; Jayme Jr; Resende, 2009). 

No longo prazo, o efeito sobre a economia seria a ruptura da restrição 
externa (balanço de pagamentos) ao crescimento, confi gurando um círculo 
virtuoso, visto que ocorre a imbricação entre o progresso técnico, o padrão 
de comércio e o crescimento econômico, conforme argumento kaldoriano. 
Nesse sentido, se do ponto de vista macroeconômico são os superávits 
comerciais que contam para o crescimento sustentado no longo prazo, do 
ponto de vista microeconômico é a intensidade tecnológica dos produtos 
comercializados que sustenta o resultado comercial positivo no longo pra-
zo (Jayme Jr; Resende, 2009). 

Diante da importância de um SNI maduro para o conteúdo tecnológico 
das exportações, Patel e Pavitt (1994) argumentam que deveria ser adota-
da uma estratégia de longo prazo (dinâmica) para a formação do SNI, em 
que os investimentos tecnológicos receberiam um tratamento privilegia-
do na economia nacional levando em consideração os seus efeitos bené-
fi cos, tais como os processos de aprendizado tecnológico, organizacional 
e mercadológico.

Por outro lado, a formação de um SNI incipiente pode ser devida à ado-
ção de uma estratégia curto-prazista (míope), na qual os investimentos 
tecnológicos seriam equiparados a quaisquer outros tipos de investimento 
(Patel; Pavitt, 1994). Nesse caso, um SNI incompleto poderia gerar uma ba-
lança comercial defi citária, haja vista que seria pautada por importações de 
maior conteúdo tecnológico (elasticidade-renda alta) e exportações de bai-
xo teor tecnológico, essencialmente commodities (baixa elasticidade-renda) 
o que, no longo prazo, resultaria em restrição do balanço de pagamentos 
ao crescimento. Além disso, o país estaria mais exposto ao problema da 
deterioração dos termos de troca, tornando-se vulnerável a mudanças no 
cenário externo, perpetuando, por conseguinte, o subdesenvolvimento de 
sua economia (Prebisch, 1950; Singer, 1950). Nessa mesma perspectiva, 
Kaldor (1966) argumenta que tais círculos viciosos de crescimento surgi-
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riam devido à incapacidade de se obter rendimentos de escala dinâmicos e 
devido ao efeito multiplicador do comércio, fatores que inibem a amplia-
ção da demanda por exportações e da produção no longo prazo. 

3 Aspectos metodológicos e base de dados

3.1 Modelo básico de insumo-produto

A estrutura analítica de insumo-produto, desenvolvida por Leontief 
(1941), fornece a descrição completa das interdependências ou interações 
(sobre as óticas de compra e venda) dos setores produtivos em determi-
nado tempo e localidade (nação, região, estado) (Miller; Blair, 2009). Se-
gundo Leontief (1986, p. 5) “a análise de insumo-produto é uma extensão 
prática da teoria clássica de interdependência geral que vê a economia 
inteira de uma região, de um país ou do mundo como um único sistema 
e se propõe interpretar todas as suas funções em termos das proprie-
dades específi cas mensuráveis de sua estrutura”. A análise de insumo-
-produto, portanto, possui aderência para estudar as interdependências 
ou interações entre setores da economia de uma região ou país. O grau 
de interdependência pode ser avaliado por meio de medidas conheci-
das como coefi cientes de requerimento intersetorial. Esses coefi cientes 
permitem avaliar, por exemplo, o papel dos setores produtivos em gerar 
crescimento econômico e como os impactos ocorridos no valor bruto da 
produção de uma região, oriundos de variações na demanda fi nal desta 
região, podem afetar o restante da economia analisada.

O modelo de insumo-produto parte da hipótese de equilíbrio na qual 
a quantidade demandada é idêntica à quantidade produzida de bens e 
serviços e possui como premissas: (i) coefi ciente tecnológico constante; 
(ii) retornos constantes de escala; (iii) demanda fi nal defi nida exogena-
mente; e (iv) preços rígidos. O modelo de insumo-produto de Leontief 
é uma adaptação da teoria neoclássica de equilíbrio geral para o estudo 
empírico das inter-relações entre os vários setores de uma economia. 
Os fl uxos inter-setoriais de bens e serviços de uma economia com n 
setores, determinados por fatores tecnológicos e econômicos, podem 
ser representados por meio do modelo de insumo-produto como segue 
(Leontief, 1965): 
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em que: o vetor z representa as vendas intra e intersetoriais (linhas da 
matriz de insumo-produto) para os seis setores da economia brasileira. 
Os seis setores analisados estão agregados da seguinte forma: setores de 
alta intensidade tecnológica; setores de média intensidade tecnológica; 
setores de baixa intensidade tecnológica; setores intensivos em trabalho 
e recursos naturais; commodities; setores baseados em serviços. O vetor y 
representa a demanda fi nal dos setores. A demanda fi nal é composta pela 
formação bruta de capital fi xo – I, exportações – E, consumo do governo 
– G e consumo das famílias – C.E, fi nalmente, X denota o valor bruto da 
produção dos setores da economia. Reescrevendo a equação (1) em nota-
ção matricial, tem-se:

onde: Z é uma matriz 6x6, que representa os coefi cientes de relações intra 
e intersetoriais (consumo intermediário), Y é um vetor 6x1, em que é de-
notada a demanda fi nal da economia, por fi m, X é um vetor 6x1, no qual os 
elementos representam o valor bruto da produção dos setores.

A equação (2) pode ser representada em termos de uma matriz de coe-
fi cientes técnicos (A), conhecida como matriz de coefi cientes diretos, uma 
vez que A pode ser defi nida como:

em que:     é a matriz diagonal de X (valor bruto da produção) e cada ele-
mento da matriz de coefi cientes diretos (A) é defi nido da seguinte forma:

onde: aij é chamado de razão de insumo-produto, coefi ciente técnico ou 
coefi ciente de requerimento direto. Cada elemento aij fornece informações 
sobre os efeitos diretos de uma variação exógena na demanda fi nal. Por 
meio da equação (4), é possível verifi car que a razão de coefi cientes técni-

(1)

(2)

(3)

(4)

11 12 16 1 1

61 62 66 6 6

z z z y X

z z z y X

   

   


Z Y X 

  1ˆA Z X




ij
ij

j

z
a x

X̂
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cos representa a relação fi xa entre os insumos utilizados na produção e o 
total produzido por cada setor. 

 A matriz A em um modelo de insumo-produto pode ser ilustrada 
como segue: 

Na diagonal principal da matriz A, são explicitados os coefi cientes técnicos 
intrassetoriais, enquanto que a diagonal secundária denota os coefi cientes 
diretos intersetoriais. Substituindo a equação (3) na equação (2), tem-se:

Colocando a equação anterior em função de Y (demanda fi nal), chega-se a:

em que: I é uma matriz identidade (6x6), (I − A)−1 = B é uma matriz (6x6) 
conhecida como matriz inversa de Leontief ou matriz de coefi cientes di-
retos e indiretos.

No modelo, com o vetor de demanda fi nal setorial conhecido e fi xo, 
pode-se determinar o vetor de produção total setorial por meio da equação 
matricial chave do modelo de insumo-produto como segue:

Este modelo básico de Leontief é classifi cado como de tecnologia baseada 
na indústria e com enfoque setor x setor.

3.2 Modelo fechado de insumo-produto

Visando alcançar o objetivo proposto, este trabalho utiliza um modelo de 
insumo-produto fechado para o setor externo (exportações e importações). 
Para implementar o fechamento do modelo, deve-se criar novas colunas e 
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linhas no consumo intermediário, o que gera uma matriz Z de dimensão 
7x7. A nova coluna é composta pelo vetor de exportações (E), extraída do 
vetor de demanda fi nal (Y), enquanto a linha adicional contempla o vetor 
de importações setoriais (M), extraída da matriz de insumos primários. 
Dessa forma, as exportações e as importações tornam-se endógenas ao 
modelo, uma vez que passam a ser componentes do consumo intermediá-
rio. Formalizando o modelo fechado de insumo-produto:

onde: o vetor z passa a representar as vendas intra e intersetoriais para os 
seis setores mais as exportações, e o vetor de demanda fi nal (Y f ) passa a 
denotar a demanda fi nal deduzido o vetor das exportações (E). Vale res-
saltar que, após implementado o fechamento do modelo (equação 9), os 
cálculos para a obtenção da equação chave do modelo de insumo-produto 
fechado para o setor externo podem ser facilmente realizados de maneira 
análoga ao anteriormente demonstrado (vide equações 2 a 8). Dessa for-
ma, a equação chave do modelo passa a ser:

onde: B f denota a matriz de coefi cientes diretos, indiretos e induzidos dos 
seis setores da economia mais o “setor” externo.

3.3 Indicadores clássicos de insumo-produto (multiplicador de 
produção, índices de interligações e setores-chave)

A análise dos multiplicadores setoriais é uma abordagem tradicional derivada 
das matrizes de insumo-produto. Os multiplicadores complementam a análise 
da importância de determinado setor na economia, pois permitem avaliar os 
impactos resultantes de choques exógenos sobre determinado sistema econô-
mico (Rodrigues et al., 2007). Os multiplicadores mais utilizados são aqueles 
que simulam e estimam os efeitos de uma mudança exógena na demanda fi nal.

(9)

(10)

11 12 16 16 1 1 1
f fz z z z y x    


61 62 66 66 1 6 6
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f fz z z z y x          
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O multiplicador de produção para cada setor é a soma da sua respectiva 
coluna na matriz inversa de Leontief (B f  ). Ele corresponde a uma variação 
direta, indireta e induzida da produção total da economia de todos os se-
tores e regiões decorrente da variação exógena de uma unidade monetária 
da demanda fi nal de determinado setor de uma região (Miller; Blair, 2009). 
Assim, o multiplicador do produto para o setor j é defi nido como o valor 
total da produção adicional em todos os setores da economia que é neces-
sário para satisfazer a uma unidade monetária adicional da demanda fi nal 
do produto do setor j. Em termos formais, o multiplicador de produção 
simples para o setor j, Oj, será dado por:

Na equação acima: j é um determinado setor da economia e b  fij representa 
os elementos da matriz inversa de Leontief para o modelo fechado para o 
setor externo.

A ideia de dependência setorial, linkages setoriais e interdependência 
regional são tratadas pela literatura de insumo-produto de várias formas. 
Rasmussen (1956) e Hirschman (1958) utilizam os índices de ligação para 
trás e para frente para estabelecer os setores que teriam o maior poder de 
encadeamento dentro da economia. Os linkages para trás (poder de disper-
são) – Uj – determinam o quanto um setor demanda dos demais setores da 
economia e os linkages para frente (sensibilidade da dispersão) – Ui – deter-
minam o quanto este setor é demandado pelos demais setores da economia.

Para o cálculo dos efeitos de encadeamento para trás e para frente, deve-
-se utilizar a matriz inversa de Leontief fechada para o setor externo – 
                              – de modo que os índices são computados da seguinte forma:

Índice de ligação para trás:

entenda-se:
     – cada elemento da matriz Bf, sendo que i são as linhas e j são 
 as colunas;
     – soma das colunas de Bf;
     – corresponde à soma total da matriz Bf; 
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          – é o valor médio dos elementos na linha i;

     – valor médio de todos os elementos de Bf, ou seja,

O índice de ligação para frente é formalizado como segue:

em que: 
     – soma das linhas de Bf;
         – corresponde ao valor médio dos elementos na coluna j; 

O índice de ligação para trás (Uj ) determina o quanto um setor compra 
dos demais setores da economia. Se este índice for superior à unidade, isso 
signifi ca que quando há uma variação na demanda fi nal do setor j o mes-
mo gera uma compra de insumos acima da média na economia, revelando 
fortes encadeamentos para trás no sistema produtivo. 

Já o índice de ligação para frente (Ui ) descreve o quanto o setor i vende 
para o restante da economia. Se Ui > 1, signifi ca dizer que a produção do 
setor i aumenta acima da média na economia decorrente de uma variação 
na demanda fi nal. Tal fato aponta que os demais setores da economia pos-
suem uma dependência acima da média da produção do setor i, uma vez 
que o setor i se destaca como forte fornecedor de insumos (encadeamentos 
para frente) para a economia da região. 

Se um determinado setor apresentar valores de Uj e Ui superiores à uni-
dade, isso signifi ca que o mesmo é considerado setor-chave na economia 
de uma determinada região, visto que provoca um efeito de encadeamento 
de compra e venda acima da média.

3.4 Método de extração hipotética

O método de extração hipotética proposto por Dietzenbacher et al. (1993) 
aplicado à matriz de insumo-produto busca identifi car setores estrategica-
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mente importantes para o desenvolvimento econômico complementando 
a análise de linkages para frente, para trás e setores-chave proposta por 
Hirschman (1958). Visto que um choque em um setor, considerado estra-
tégico na economia, possui o poder de infl uenciar a produção de outros 
setores produtivos, a detecção destes setores é importante em termos de 
formulação de política econômica.

A ideia do método de extração consiste, portanto, na extração hipo-
tética e/ou imaginária de um determinado setor da estrutura de insumo-
-produto. O objetivo deste método é quantifi car quanto da produção total 
de uma economia de n setores reduziria se um setor específi co, dito j-ésimo 
setor, fosse removido da economia. No presente trabalho, isso foi modela-
do em um contexto de insumo-produto fechado atribuindo zero à linha e 
à coluna j da matriz Af, sendo j o setor externo.5 Utilizando        para deno-
tar a matriz sem o setor j de dimensão (n-1)x(n-1) e considerando que     
corresponde ao vetor de demanda fi nal deduzido o setor externo, a equa-
ção chave do modelo de insumo-produto passa a ser:

Uma medida agregada da perda da economia (redução do VBP) caso o 
setor j seja extraído pode ser defi nida como a diferença entre o VBP consi-
derando o setor externo (equação 10) e o VBP após a extração do referido 
setor (equação 15). Em termos formais:

Na equação acima i ’ trata-se de um vetor coluna transposto de dimensão 1x7.
Tj pode ser interpretado como uma medida dos linkages totais do setor 

externo ( j ), afi nal a equação (16) calcula o efeito total da extração do setor 
externo demonstrando a importância do mesmo para a economia como 
um todo. Vale apontar que quanto maior o valor de Tj , maior a interdepen-
dência do setor externo com os setores produtivos da economia analisada, 
logo, maior a importância do setor externo para o dinamismo do cresci-
mento da referida economia.

A equação (16) pode ser dividida pelo VBP original (i'X f  ) e multiplicada 

5 Uma forma alternativa de extrair hipoteticamente um setor é eliminar a linha e a coluna do 
j-ésimo setor na matriz de coefi cientes técnicos – A (Miller; Blair, 2009, p. 563).
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por 100, de modo a fornecer uma medida agregada da perda da economia 
em termos percentuais:

Uma forma alternativa de calcular a importância do setor externo para 
os demais setores da economia como um todo pode ser computada da 
seguinte forma:

Em que xj refere-se ao VBP do setor externo. 
Analogamente à equação (17), pode-se calcular a perda agregada per-

centual da seguinte maneira:

A abordagem de extração hipotética também é capaz de mensurar sepa-
radamente os linkages para frente e para trás do setor extraído. O cômpu-
to desses linkages é importante para verifi car a dependência em termos de 
compra e venda dos demais setores da economia no contexto hipotético 
de inexistência do setor externo. Pelo fato de o presente trabalho pretender 
analisar a hipótese kaldoriana, será computado somente os linkages para 
trás, afi nal, estes conseguem verifi car a dependência dos setores da econo-
mia em relação à exportação. Em outros termos, os linkages para trás são 
capazes de verifi car se a produção da economia brasileira voltada para o se-
tor externo está concentrada nos setores de maior intensidade tecnológica.

Visando calcular o poder de dispersão ou arrasto das exportações para a 
economia brasileira (dependência pela ótica das compras), deve-se assumir 
que o setor externo não compra insumos de quaisquer setores produtivos, 
isto é, que não existem linkages para trás do setor externo. Assim, a nova 
matriz de coefi cientes técnicos passa a ser denotada por      , na qual so-
mente a coluna do setor externo na matriz de coefi cientes técnicos (      ) é 
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igual a zero. Diante disso, a equação-chave do modelo de insumo-produto 
toma a seguinte forma:

A medida agregada da importância das exportações para a economia como 
um todo, ou seja, a dependência para trás do setor externo pode ser cal-
culada por meio da diferença do VBP original e o VBP desconsiderando os 
linkages para trás do setor externo. Formalmente:

Além do cálculo de uma medida agregada da importância das exportações 
para o dinamismo da economia, é interessante, para o propósito do pre-
sente trabalho, mensurar a dependência para trás do setor externo sobre 
cada um dos demais setores da economia. Essa medida pode ser mensura-
da como segue:

Por intermédio da equação (22), é possível verifi car quais setores são mais 
dependentes das exportações para a dinâmica do seu crescimento. Sendo 
assim, a equação (22) permite testar as hipóteses kaldorianas, pois é capaz 
de verifi car a importância das exportações como o principal componente 
da demanda fi nal. E, ainda, por meio dessa equação, é possível identifi car 
se os setores de alta e média intensidade tecnológica atuariam como in-
dutores do crescimento sustentado, caso seja averiguado que tais setores 
seriam os mais impactados pela extração hipotética das exportações.

Uma medida por unidade de produto pode ser computada por meio de 
uma normalização da seguinte forma:

Em síntese, se os setores mais afetados pela extração do setor externo fo-
rem os setores de alta e média intensidade tecnológica, esta economia terá 
um círculo virtuoso e sustentado de crescimento econômico de acordo 
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com a lógica estruturalista-kaldoriana. Do contrário, se os impactos mais 
expressivos forem concentrados nos setores de baixa intensidade tecnoló-
gica, intensivos em trabalho e recursos naturais e commodities, a economia 
analisada estaria predestinada a manter o seu subdesenvolvimento, pois 
não causaria a ruptura da restrição externa ao crescimento econômico de 
longo prazo.

3.5 Base de dados

Este trabalho utilizará como base de dados as matrizes de insumo-produto 
(MIPs) disponibilizadas pelo IBGE para o Brasil. As matrizes estão dispos-
tas com uma agregação de 55 setores produtivos com tecnologia setor x 
setor para os anos de 2000 e 2005.6 Visando verifi car a importância do con-
teúdo tecnológico dos setores produtivos da economia brasileira no que 
tange às exportações, foi feita uma compatibilização das MIPs com base 
na taxonomia proposta por Lall (2000).7 Vale ressaltar que essa taxonomia 
proposta por Lall foi realizada para os setores industriais enquanto o pre-
sente trabalho classifi ca todos os setores produtivos constantes na matriz 
insumo-produto seguindo a mesma lógica de desse autor em relação ao 
conteúdo tecnológico dos setores. 

Dessa forma, as matrizes disponibilizadas pelo IBGE foram agregadas 
em sete setores produtivos, a saber: i) setores de alta intensidade tecno-
lógica consideram setores que geralmente demandam mão-de-obra mais 
qualifi cada e exigem maior intensidade de tecnologia, escala e capital, tais 
como produtos eletrônicos, farmacêuticos, de informática; ii) setores de 
média intensidade tecnológica abrangem os eletrodomésticos, automóveis 
entre outros; iii) setores de baixa intensidade tecnológica compreendem 
itens de ferro e aço, produtos de metal e suas obras.; iv) setores intensivos 
em trabalho e recursos naturais tais como têxteis, vestuário e calçados; v) 
commodities que compreende às commodities primárias e pecuária e pesca; 
vi) setores baseados em serviços agregam os demais produtos que não se 

6 O IBGE divulga as matrizes de insumo-produto com periodicidade quinquenal, sendo que 
a última divulgação da MIP ocorreu no ano de 2007, referente ao ano de 2005.
7 Mais detalhes sobre a agregação dos setores das MIPs disponibilizadas pelo IBGE com a ta-
xonomia de Lall (2000), bem como as matrizes compatibilizadas, estão disponíveis mediante 
solicitação aos autores.

173v.27 n.2 2017 Nova Economia�



Cabral, Cabral & Oliveira

enquadram em nenhuma das cinco categorias acima como, por exemplo, 
eletricidade, comércio e os serviços de forma geral; e vii) setor externo. É 
importante salientar que todos os procedimentos adotados ao longo da 
formulação e compatibilização da base de dados do trabalho foram os 
mesmos para os anos 2000 e 2005.

A escolha do período analisado deve-se ao fato de que, conforme su-
pracitado, as exportações brasileiras terem aumentado consideravelmente 
nesse período de tal modo a reverter o défi cit do saldo comercial. Essa me-
lhora da balança comercial impactou positivamente o saldo em transações 
correntes, o qual saiu de uma situação defi citária atingindo, em 2005, o 
maior superávit registrado nos anos recentes (US$ 13.984,6 milhões). Con-
forme afi rma Jayme Jr e Resende (2009), os saldos em transações correntes 
refl etem com mais precisão a infl uência dos fatores estruturais, estáveis no 
curto prazo, do que os saldos comerciais. Diante do exposto, o período de 
2000 e 2005 é capaz de atender ao objetivo do presente estudo que pre-
tende analisar a importância do crescimento das exportações sob a ótica 
estruturalista-kaldoriana.

4 Discussão dos resultados

Do ponto de vista estruturalista-kaldoriano, o aumento das exportações 
em bens de alta e média intensidade tecnológica, alta elasticidade-renda, é 
capaz de fomentar um círculo virtuoso de crescimento. De forma comple-
mentar, a literatura neo-schumpeteriana considera que o desenvolvimen-
to tecnológico é o elemento propulsor do crescimento sustentado. Assim, 
conforme Jayme Jr e Resende (2009), enquanto os superávits comerciais 
são importantes para o crescimento de longo prazo pela ótica macroeco-
nômica, a intensidade tecnológica dos produtos comercializados, derivada 
da ótica microeconômica, sustentaria o resultado comercial positivo com 
o passar do tempo.

Diante disso, a análise do modelo de insumo-produto fechado para o 
setor externo permite verifi car se a mudança estrutural ocorrida na balan-
ça comercial brasileira entre os anos 2000 e 2005 possui a capacidade de 
propiciar o crescimento econômico sustentado na economia interna, uma 
vez que seus indicadores são capazes de averiguar a interdependência do 
setor externo com os demais setores da economia, além de verifi car se 
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o conteúdo tecnológico presente nos setores exportadores segue a lógica 
estruturalista-kaldoriana.

Nesse contexto, uma maneira de avaliar a importância das exportações 
para a economia brasileira dar-se-á por intermédio da interdependência 
do setor externo com os demais setores da economia. Essas interligações, 
a montante e a jusante, das atividades produtivas podem ser avaliadas 
por meio dos índices desenvolvidos por Rasmussen (1956) e Hirschman 
(1958). Os resultados desses índices de interligação, para cada setor da 
MIP do Brasil, compatibilizada com base na tipologia de Lall (2000), estão 
reportados nas Tabelas 1 e 2 (colunas 2 a 4) para os anos de 2000 e 2005, 
respectivamente.

Por meio da análise da coluna 2 das Tabela 1 e 2, nota-se que os se-
tores com poder de dispersão acima da média foram os de média e alta 
intensidade tecnológica e o setor externo para ambos os anos. Ou seja, os 
referidos setores mostraram-se capazes de induzir a atividade produtiva 
nacional. Quanto aos setores com fortes encadeamentos para frente (co-
luna 3 das Tabelas 1 e 2), isto é, setores demandados pelos demais setores 
da economia no ano de 2000, podem ser citados os de média intensidade 
tecnológica, intensivos em trabalho e recursos naturais, baseados em servi-
ços e o setor externo. Para o ano de 2005, somente o setor externo deixa de 
ter sensibilidade de dispersão acima da média comparativamente ao ano 
de 2000. Diante do exposto, os setores de média intensidade tecnológica e 
o externo apresentaram-se como setores-chave da economia no ano 2000, 
enquanto em 2005 somente o setor de média intensidade tecnológica per-
manece com encadeamentos para frente e para trás acima da média. As 
intra e inter relações desses setores com os demais setores induzem a um 
aumento na produção na cadeia produtiva como um todo.

Conforme apontado por Palermo et al. (2010), embora os índices de 
interligações de Rasmussen-Hirschman permitam diagnosticar os seto-
res com maior interdependência na estrutura produtiva da economia, os 
multiplicadores de produção complementam a análise da importância de 
determinado setor na economia, pois permitem avaliar os impactos di-
retos, indiretos e induzidos sobre a cadeia produtiva nacional advindos 
da variação da demanda fi nal. Analisando os multiplicadores de produção 
(colunas 5 e 6 das Tabelas 1 e 2), percebe-se que os setores que geraram 
impacto acima da média no produto da economia foram os de alta e média 
intensidade tecnológica e externo nos anos de 2000 e 2005.
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Tabela 1 Índices de interligação, setor-chave, multiplicador de produção e impacto 

sobre o VBP advindo da extração hipotética das exportações do Brasil, 2000.
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Alta intensidade tecnológica Trás - - 3.07 Acima 0.11 -19%

Média intensidade tecnológica Trás Frente Chave 2.88 Acima 0.63 -16%

Baixa intensidade tecnológica - - - 2.24 - 0.14 -6%

Intens. em trabalho e recursos 
naturais

- Frente - 2.51 - 0.36 -13%

Commodities - - - 2.23 - 0.13 -22%

Baseados em serviços - Frente - 1.83 - 0.49 -6%

Externo Trás Frente Chave 3.03 Acima 1.17 -100%

Fonte: Elaboração dos autores.

Tabela 2 Índices de interligação, setor-chave, multiplicador de produção e impacto 

sobre o VBP advindo da extração hipotética das exportações do Brasil, 2005.

Setor

Linkages

Se
to

r-
ch

av
e

M
ul

ti
pl

ic
ad

or
 d

e 
pr

od
uç

ão
 

(e
m

 u
ni

da
de

s 
m

on
et

ár
ia

s)

Im
pa

ct
o 

ac
im

a 
da

 m
éd

ia
 

(m
éd

ia
 =

 2
.5

4)

D
ec

om
po

si
çã

o 
do

 m
ul

ti
pl

i-
ca

do
r 

da
 e

xp
or

ta
çã

o

Ex
tr

aç
ão

 (
∆%

V
B

P)

Tr
ás

Fr
en

te

Alta intensidade tecnológica Trás - - 4.00 Acima 0.09 -14%

Média intensidade tecnológica Trás Frente Chave 3.59 Acima 1.37 -31%

Baixa intensidade tecnológica - - - 2.42 - 0.20 -11%

Intens. em trabalho e recursos 
naturais

- Frente - 2.78 - 0.68 -26%

Commodities - - - 3.06 - 0.36 -40%

Baseados em serviços - Frente - 1.85 - 0.90 -8%

Externo Trás - - 4.91 Acima 1.31 -100%

Fonte: Elaboração dos autores.
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Em se tratando, especifi camente, do setor externo, pode-se inferir que o 
mesmo possui a capacidade de alavancar a produção dos demais setores da 
economia em ambos os anos analisados. Contudo, o setor externo perde 
importância no que tange aos seus encadeamentos intersetoriais no ano 
de 2005, tendo em vista que o mesmo perde a sensibilidade de dispersão 
acima da média deixando de ser um setor-chave para o ano em questão.

Analisando de forma pormenorizada o conteúdo tecnológico dos se-
tores exportadores (coluna 7 das Tabelas 1 e 2), pode-se perceber que o 
setor de média intensidade tecnológica seguido pelos setores baseado em 
serviços e intensivos em trabalho e recursos naturais seriam os setores 
que mais se benefi ciariam com o choque na demanda fi nal no ano de 
2000. Quanto ao ano de 2005, os setores mais benefi ciados permanece-
riam os mesmos do período anterior. Resultado que merece destaque é a 
expressiva mudança no que se refere ao efeito multiplicador dos setores 
commodities e de alta intensidade tecnológica. Enquanto o setor commodities 
aumenta seu efeito multiplicador sobre a economia de 0,13 em 2000 para 
0,36 em 2005, o setor de alta intensidade tecnológica perde importância 
nesse quesito, pois o inexpressivo montante de 0,11 registrado em 2000 
reduz ainda mais no ano de 2005 (0,09). Portanto, o setor de commodities 
parece ganhar importância na pauta de exportação, tendo em vista que 
seu multiplicador aumentou 169% entre os anos analisados em detrimen-
to da perda de importância do setor de alta intensidade tecnológica no 
montante de 16%. 

Dando continuidade à verifi cação do conteúdo tecnológico das exporta-
ções, a extração hipotética das exportações permite verifi car quais setores 
seriam os mais prejudicados caso as exportações fossem inexistentes. Em 
outros termos, a extração das exportações possibilita a identifi cação dos 
setores estrategicamente importantes para o crescimento econômico do 
país. No ano de 2000, o setor brasileiro mais prejudicado com a ausência 
das exportações seria o setor commodities, uma vez que a redução do seu 
produto seria da ordem de 22% (coluna 8 da Tabela 1). No ano de 2005, 
a situação assemelha-se com o período anterior, afi nal, o setor commodities 
continuaria sendo o mais impactado negativamente, reduzindo seu produ-
to em 40% (coluna 8 da Tabela 2). No mesmo sentido, o setor de média 
intensidade tecnológica também passaria a ser mais dependente das ex-
portações entre os anos de 2000 e 2005. Sendo assim, a perda de produto 
por ocasião da ausência das exportações para o referido setor que em 2000 
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seria no montante de 16% (coluna 8 da Tabela 1) passaria para 31% em 
2005 (coluna 8 da Tabela 2).

Resultados preocupantes decorrem da análise da mudança estrutural no 
conteúdo tecnológico dos setores exportadores brasileiros de alta intensi-
dade tecnológica e intensivos em trabalho e recursos naturais. Conforme 
pode ser percebido pela análise da coluna 8 da Tabela 1, no ano de 2000, 
o setor de alta intensidade tecnológica seria o segundo setor com maior 
redução em seu produto em decorrência da extração das exportações, en-
quanto em 2005 o mesmo passa para o quarto setor com maior perda em 
seu produto (coluna 8 da Tabela 2). Ou seja, enquanto em 2000 o referido 
setor perderia 19% do seu produto, em 2005 essa perda de produto por 
ocasião da inexistência das exportações seria de 14%, evidenciando a in-
capacidade das exportações brasileiras em alavancar o crescimento do pro-
duto deste setor. Adicionalmente, o setor intensivo em trabalho e recursos 
naturais torna-se mais dependente das exportações no período analisado, 
haja vista que o citado setor perde 13% de seu produto em 2000 enquanto 
em 2005 a redução do produto, em virtude da ausência de exportações, 
seria o dobro do período anterior. 

Diante do exposto acerca das exportações brasileiras, três possíveis 
desvantagens decorrentes do tipo de especialização comercial podem ser 
destacadas: (i) os mercados internacionais de commodities e produtos in-
tensivos em trabalho e recursos naturais são menos dinâmicos do que os 
de produtos mais sofi sticados tecnologicamente; (ii) devido ao fato de os 
produtores de commodities e produtos intensivos em trabalho e recursos 
naturais serem, majoritariamente, price takers, os preços desses bens es-
tão mais suscetíveis às variações em relação aos preços de produtos mais 
intensivos em tecnologia, aumentando o grau de incerteza a respeito da 
evolução das receitas desses produtores com implicações negativas sobre o 
investimento e, (iii) commodities e produtos intensivos em trabalho e recur-
sos naturais estão mais sujeitos a práticas anticomerciais (protecionistas), 
sobretudo em países desenvolvidos. 

Portanto, apesar da melhora do resultado comercial do país no período 
analisado – de défi cit para superávit – em virtude do crescimento das ex-
portações acima do aumento das importações, a expansão das exportações 
brasileiras não seria capaz de induzir um círculo virtuoso de crescimento 
econômico sustentado sob a lógica estruturalista-kaldoriana. Essa conclu-
são deve-se ao fato de que para Kaldor (1966, 1970) os setores que dina-
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mizariam a economia seriam os setores exportadores mais intensivos em 
tecnologia e, portanto, o aumento de participação dos referidos setores 
permitiria ganhos de competitividade não preço, contribuindo para a di-
versifi cação na pauta de exportação da economia. Dessa forma, o aumen-
to das exportações desses setores seria alcançado pela conquista de novos 
mercados, pela estabilidade do crescimento do valor exportado e também 
pelo aumento da própria elasticidade-renda da demanda por exportações o 
que, no longo prazo, causaria a ruptura da restrição externa ao crescimento.

Entretanto, para o caso brasileiro no período de 2000 a 2005, os setores 
mais dependentes da exportação em relação ao aumento de seu produto 
foram os setores de commodities, de média intensidade tecnológica e inten-
sivos em trabalho e recursos naturais, estando, portanto, na contramão 
da lógica estruturalista-kaldoriana para o crescimento virtuoso da eco-
nomia. Evidências similares foram encontradas por Coutinho et al.(2003) 
e Jayme Jr e Resende (2009) demonstrando que o Brasil é especializado 
na exportação de produtos de baixa intensidade tecnológica e, portanto, 
o país ainda não apresenta uma inserção internacional competitiva nas 
categorias de alta intensidade tecnológica. Com isso, a economia brasi-
leira estaria sujeita à atuação da deterioração dos termos de troca, o que 
a torna vulnerável às políticas externas, perpetuando, por conseguinte, o 
subdesenvolvimento econômico. 

Além disso, a incapacidade de o efeito multiplicador gerar, em longo 
prazo, incentivos à ampliação da demanda por exportações dos setores na 
fronteira tecnológica, como observado para a economia brasileira nos anos 
de 2000 e 2005, pode ocasionar um círculo vicioso de crescimento. Essa 
constatação do presente trabalho indica que o SNI brasileiro ainda apre-
senta um baixo grau de desenvolvimento. Conforme argumentam Missio 
e Jayme Jr (2013), a ausência de um SNI maduro pode gerar desequilíbrios 
na balança comercial advindos da baixa competitividade dos seus produ-
tos no mercado internacional, o que se traduz em uma elasticidade-renda 
da demanda por exportações menor que a elasticidade-renda da demanda 
por importações. Sendo assim, o SNI brasileiro possui papel limitado na 
indução da atividade econômica pelo fato de não ser capaz de promover 
uma maior diversifi cação da base produtiva nacional, afi nal, a expansão 
das exportações concentrou-se nos setores de baixo conteúdo tecnológico, 
essencialmente commodities, o que não causaria a ruptura da restrição exter-
na ao crescimento econômico do país no longo prazo.
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5 Considerações fi nais

Tendo em vista a mudança na estrutura comercial do país decorrente da 
nova perspectiva de modernização industrial, da retomada do crescimento 
econômico interno e do crescimento econômico mundial, fez-se necessá-
rio o entendimento do conteúdo tecnológico das exportações brasileiras de 
modo a verifi car se a expansão das exportações teria capacidade de arrasto 
do crescimento econômico sustentado seguindo a lógica estruturalista-kal-
doriana. Para alcançar o objetivo proposto, um modelo de insumo-produto 
fechado para as exportações foi utilizado. Nele, o papel das exportações 
brasileiras foi verifi cado por meio dos indicadores clássicos de insumo-
-produto e pelo método de extração hipotético. Para tanto, a base de dados 
utilizada foi as matrizes de insumo-produto disponibilizadas pelo IBGE 
com tecnologia setor x setor para os anos de 2000 e 2005 compatibilizadas 
com base na taxonomia proposta por Lall (2000).

A análise dos resultados para a matriz de insumo-produto brasileira, 
por meio dos índices de ligações Rasmussen-Hirschman, revelou que os 
setores-chave da economia foram o setor de média intensidade tecno-
lógica e o setor externo, em 2000; enquanto em 2005 somente o setor 
de média intensidade tecnológica fi gurou como setor-chave. Quanto ao 
multiplicador de produção, os setores que seriam capazes de gerar im-
pacto acima da média no produto da economia foram os de alta e média 
intensidade tecnológica e externo, nos anos de 2000 e 2005. Além disso, 
no que se refere ao conteúdo tecnológico dos setores exportadores, foi 
perceptível que o setor de média intensidade tecnológica seguido pelos 
setores baseados em serviços e intensivos em trabalho e recursos naturais 
seriam os setores que mais se benefi ciariam com o choque na demanda 
fi nal tanto em 2000 quanto em 2005. 

Quanto ao impacto causado no produto dos setores em decorrência da 
extração das exportações, entre 2000 e 2005, os setores mais dependentes 
das exportações em relação ao aumento de seu produto foram os setores 
de commodities, de média intensidade tecnológica e intensivos em traba-
lho e recursos naturais, em detrimento da redução de tal dependência 
nos setores de alta intensidade tecnológica. Essa conclusão indica que o 
aumento das exportações brasileiras deveu-se, principalmente, ao cresci-
mento da demanda chinesa por commodities e recursos naturais ocorrida 
no período analisado. 
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Diante disso, apesar da melhora do resultado comercial do país verifi -
cada no período, a expansão das exportações brasileiras não seria capaz 
de induzir um círculo virtuoso de crescimento econômico sustentado sob 
a lógica estruturalista-kaldoriana. Essa constatação do presente trabalho 
indica que o SNI brasileiro ainda apresenta um baixo grau de desenvolvi-
mento, possuindo papel limitado na indução da atividade econômica pelo 
fato de não ser capaz de promover uma maior diversifi cação da base pro-
dutiva nacional. Tal resultado é preocupante, afi nal, o comércio exterior 
especializado em commodities, bens de baixa intensidade tecnológica e bens 
intensivos em trabalho e recursos naturais expõe a economia brasileira ao 
problema da deterioração dos termos de troca, tendo em vista que torna o 
país dependente de condições favoráveis na demanda externa, o que não 
gera a ruptura da restrição do balanço de pagamentos no longo prazo, per-
petuando, por conseguinte, o subdesenvolvimento econômico.

Como agenda de pesquisa, pretende-se analisar a existência da lógica es-
truturalista-kaldoriana, no que se refere ao conteúdo tecnológico das expor-
tações, em outros países em desenvolvimento e desenvolvidos, de modo a 
contrastar o processo de crescimento do Brasil com essas economias.
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